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Viabilidade técnica do consórcio de espécies forrageiras e de cobertura do solo
com pinhão-manso
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Palavras Chayei Jatropha curcas L., cobertura do solo, consórcio, forragern.

O consórcio entre culturas perenes de grande poíe
:..m espécies de plantas de cobertura demonstra grande
::lciência no controle da erosão, via rnanutenção de
:r.síduos vegetais na superficie do solo, propiciando tambént
: aurnento da disponibilidade de nutiicntes (Alvarenga et
:1..2001).

Outra opção é a consorciação do pinhão-nranso
-,,rm pastagens, para exploraçâo da pecuária leiteira, é urna
::ortunidade de desenvolvimento tecnológico direcionado
:rra a agricultura brasileira, cnt especial a agricultura
::miliar. Em Minas Gerais, produtores estão realizando o
:-.nsórcio com gado leiteiro e de corte, e err São paulo, o
:.usórcio corn ovelhas (Muller, 2008).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade
':inica do cultivo de plantas forrageiras e de cobertura do
r.tlo, consorciados corn pinhão-nranso (Jatropha curcas L.),
::'n Dourados, MS, visando à maxirnização do uso do solo e
: olcrta de nratclia prima prla o biodiesel. Àuscando novas
:.:inralivas para a aglictrlturâ' e ent espccial para
::icultores fatniliares.

O experimento loi conduzido na área cxperimental
'-: Enúrupa Ágropecuária Oeste, ent parceria conr a

:.zenda Paraíso, localizada no MunicÍpio de Dourados,
]':strito de Italtrrn, MS, ern área de Latossolo Vermelho
: .irôfico, col)t teores urédios de 200 g kg'r de argila.

O delineamento experimental loi o de blocos
,.sualizados ent esquetna fatorial, sendo sete tratalrentos
:;pecies); estilosantes (Es4losanthes spp. cv Campo-
i:rnde), ruziziensis (Brachiaria ruziziensis), ruziziensis +

::ssai (Paniatnt nnxinum cv. Massai), guandu-anão

l-tianus cajon), crotalária (Crotaloria spectahilis) e dois
, r:emas de cultivo (solteiro e consorciado) corn quatro
-::ttições.

As espécies de plantas de cobertura foram
.rreadas ern rnarço de 2009, em linhas de 8 rn de
..:primento espaçadas de 0,45 m entre Iinhas. No sistema
..-.;orciado as espécies ftrrlrn avaliadas nas errtrcljlhal do
: -:tào-rnanso, instalado através de senteadura direta ent
' : r rrnbro de 2006, no espaçamento de 3x2nt.

No consórcio, o pinhão-nranso rccebeu urna

.:-ração na linha de 400 kg ha'r da fórmula 08-20-20,

parcclada eni duas aplicações (prirneira em outubro de 2008
e segurda em marÇo de 2009); as espécies para coberlura
não receberam fertilizantes.

Para deterntinação da produção de massa scca liri
rcalizado o corte das plantas, na altura de ntanejo indicada a

cada espécie, cont auxilio de um quadro de ntetal conl área
de 0,25 rn2, eln três pontos por parcela, ent sete a\aliacoes.
sempre que era atingida a altura de corte. A altura das
espécies consorciadas foi avaliada com auxilio de trcna
graduada medindo-se dez plantas por parcela.

Os clados foram submetidos à análise de rariância
pelo teste F e as nródias corrparadas pelo testc de Tuker. ao
nível de 5%.

A altura rnédia de plantas e a produção de nras:a
seca, das diferentes espécies consorciadas cont pinhào,
nranso, apresentarant resposta entre espécies e sistenras de
cultivo (Tabela I ).

Na nrédia dos sistenras de cultivo, o massai (16.S-i

cm) e o'guandu-anão (79,43 crn), forant as qu..
âpresentararn as maiores alturas de plantas (Tabela I ).

Cornparando-se os sisterras, na rnédia das espécic:
estudadas, o cultivo consorciado (63,80cnt) resultoLr err
maior altura de plantas, demonstrando a necessidade d..

adoção de mancjo diferenciado entre os dois sisternas. .\
maior altura de plantas no sistema consolciado sug!-rc qlle
estas atingcm a altura dc corte ou pastejo ntais rapidantcntc.
provavelnrentc devido ao eleito de sontbrearnento do

B!nlrão-marrso.
Quanto à produção de nrassa scca (palhacla). prra

plantio dircto, todas as espécics ti'abalhadas produziralr
satislatorianrcnte (Tabela l), aLrxiliando na reestrutLrraçào
do solo (Stone, 2003), sendo, desta fornra, todas as especies
estudadas são ieconrendadas para os sisterlas de cultiro
solteiro e consorciado.

A produção de palha em árcas corn textura arcnosa
é I'undamental para protegcr o solo. O aporte de residuos
orgânicos sobre o solo, a ntédio e longo prazo, podc
aulnentar o teor de rnatéria orgânica, que ó a principal
responsável pela CTC dos solos arenosos (Stone, 2003).

A possibilidade de consorciação do pinhâo-ntanso
conr pastagens, para cxploração da pecuária enr consórcio, é

uma pronrissora opoftunidade de desenvolvirnento
tecnológico direcionado para a agricultura brasileira, enr

especial a agricLrltura farniliar (Muller, 2008).
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Ilstilosantes

Ruziziensis

Ruziziensis + estilosantcs

tlumidícola

Capim-massai

Guandu-anão

Crotalária

.A consorciação do pinhãortanso coln pastagens
irá atender os interesses tanto dos produtores rurais,"que
buscam agregar renda ern seus ernpreendirnentos como áos
pecuaristas que buscant a sustentabilidade dos sistetnas de
produção anirnal, e toda a sociedade, quc ten]e a ocupação
das. áreas destinadas à proclução àe alirnentos 

'pelas

"culturas energéticas" (Muller, 2008).

Tabela 1. Altura de plantas c produção rle massa seca de
dilerentes espécies em consórcio corn pinhão-manso.
DoLrrados-MS, 2009.

Espécies @

38,8s e

64,82 bc

65,49 b

46,22 d

76,85 a

79.43 a

62,53 c

Para humidicola e guandu-anão as nrédias foram rnaiorcs r
sistetr'ta solteiro e as dernais espócies trabaihadas as nródi,
forarn superiores lto sisterna consorciado enr relaçâo:
solteiro (figura 2).

Para o sisterna solteiro a rnaior altura de planta i:
obselvado para guandu-anão, já para o sistenta consorciac
a maior rnédia de altura foi para capirn-massai (Figura :
lsso tlctnonstra a dilerença de conlportarncnto de câa-
espécie ern relação ao sistema de cultivo, assirn con:
dil'erença dc adaptação.

Figura 2. Altura ntédia de plantas rlc dilerentes cspecies e:
sistenta solteiro e de consórcio. Colunas cont nreirna ler:.
minÍrscLrla para sistelnas em catla cLrltivar e utaiúscula en-:,
cultivares (no mcsrro sistema de cultivo), nâo <iiÍ'erern en-:
si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

A espécie que de,nonstlou nlaior adaptação par.
cultivo consorciado nas entrelinhas da cultura do pinh:-
rnanso foi o capirn-ntassai, aprcsentando ntaior altura :
plantas e rnaior produção de rnassa seca. porérr, todas _

espécies apresentararn viabilidade túcnica para uso co:
L-oberlura do solo oLr lorrageira, independentc do sistenta :
cultivo, nas condições de Dourados, MS.

2A,40 c

28,07 b

26,18 b

19,10 c

31.71 a

20,33 c

17.87 c

Consórcio 63,80 a

Siste mas

Solteiro 60,25 b 24,48 a

22,68 b
F espécies (A)
F'sistenlas (B)

F (blocos)

F'(AxU)

718,177'

70,123'
40,63'

4,99'
1,14 NS 0,08 Ns
77 05' 2? )a,

CV (o,o) 
^ 

7
+- significarivo a 5"; Oe p@
coeficiente de variaÇào; rnédias seguidas por letras iguais na coluna, não
diferem enlre si pelo teste de Tukey a 5% dc probabilúade.

A produção de massa scca foi influenciada pelo
sistema dc cultivo, onde apenas o capirn-ntassai e a
crotalária tiverarn produções superiores no sistcnta
consorciado (Figura I ).

Para o sisterna consorciado nota-se que o ntassai
teve a rnaior produção dc ntassa seca seguido pela
ruziziensis c ruziziensis + estilosantes (Figura l). Isso
lirostra a alta adaptação destas cspécies quando cultivada
ern consórcio cont o pinhão-manso.
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Figura l. Prtrduçào de nrassa seca de diferentes espécies
;:: siste:l: sL)lt!.iro e de consórcio. Colunas corn rnesrna
le:i:. nrinLiscula para sisteinas ent cada cultivar e rnaiúscula
entre tultir .ires ( nL) nresnro sistenra de cultivo), não dttbr.erl
entre si pel(r tesre dr. Tuker a 5?6 de probabilidade.

A altura dc planras foi jnfluenciacla
significatir,anrente pelos sistentas de cLrltivo, onde apenas
para o estilosantes nào le\e dit'erença entre os sistentas.
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